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D - Ciclovias e Ciclofaixas
Os editais de concessões rodoviárias do Lote Nova Raposo e Rota 
Sorocabana, qualificados no Programa de Parcerias de Investimentos 
do Estado, preveem a implantação, reconfiguração e revitalização da 
infraestrutura cicloviária, totalizando 46,42 km de extensão entre ciclovias 
e ciclofaixas. A proposta é instalar 21,47 km de ciclofaixas, 14,1 km de 
ciclovias e realizar melhorias em 10,85 km de ciclovias já existentes. As 
concessionárias serão responsáveis por apresentar levantamento moni-
torado de todos os trechos onde há circulação de ciclistas, as condições 
atuais e ampliações planejadas (PPI-SP).

E - Exportação de Ônibus
Por meio da contínua e produtiva colaboração entre as empresas, a 
Allison Transmission e a Agrale S.A. estão exportando ônibus total-
mente automáticos para o Chile. Atualmente, as primeiras unidades 
produzidas no Brasil estão a caminho do país andino e devem entrar 
em serviço logo após sua homologação. A entrega dessas 70 unidades 
deverá ser concluída até o final do ano. Os novos veículos serão usa-
dos por diversas empresas para o transporte urbano em diferentes 
regiões do país. Os novos ônibus foram selecionados para o sistema 
de transporte público chileno para melhorar tanto a eficiência quanto 
o conforto dos usuários. 

F - Tecnologia, de Ponta
O laboratório farmacêutico EMS acaba de inaugurar, a RBBL – Rio Bio-
pharmaceuticals Brasil Ltda., primeira fábrica com nova tecnologia, de 
ponta, para produzir no Brasil e comercializar no país e no mundo, as 
moléculas de liraglutida e semaglutida, entre outras, destinadas ao tra-
tamento de obesidade e diabetes. Esses medicamentos são os chamados 
peptídeos, análogos de GLP-1. Com este marco histórico, no ano em que 
a EMS celebra 60 anos, a companhia se reposiciona como uma potência 
global de inovação e crava sua entrada nesse importante mercado de 
moléculas de análogos de GLP-1, o que reforça o protagonismo como 
uma empresa inovadora e líder no Brasil há 18 anos consecutivos e que 
está pronta para avançar no mercado mundial.

A - Dia do Feirante
Para os agricultores familiares, como o Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), as feiras são 
uma das formas de comercialização da produção. As feiras existem desde 
os primórdios da Vila de São Paulo, por volta de 1.554. Mas foi em 25 de 
agosto de 1914 que o então prefeito da cidade de São Paulo, Washington 
Luiz, reconheceu as feiras por meio do Ato 625. Os chacareiros da época 
não sabiam o que fazer com os produtos que não eram vendidos para os 
empórios e quitandas. Com o apoio da prefeitura, conseguiram vender os 
produtos que sobravam diretamente para os consumidores, iniciando suas 
atividades no Largo General Osório, com a participação de 26 feirantes.

B - Ação de Reconstrução
A Suvinil se uniu ao Movimento União BR em uma campanha de apoio à 
reconstrução do estado do Rio Grande do Sul. O projeto visa construir 
500 casas para acolher as famílias desabrigadas afetadas pelas fortes 
chuvas na região. Cada casa terá um custo de R$110 mil, e contará com 
metragem de aproximadamente 44 m² e dois dormitórios. A construção 
será realizada pelo Grupo SteelCorp. A Suvinil doou mais de 11 mil litros 
de tinta, mais de 34 mil kg de massa corrida e acrílica, e mais de 52 mil kg 
de textura. Esses materiais garantirão que as casas sejam entregues às 
famílias com o mais alto padrão de qualidade, segurança e acabamento.

C - Inovações em Ventilação 
Entre os dias 10 a 12 de setembro, no BarraShoppingSul, em Porto 
Alegre, acontece o Mercofrio 2024, 14º Congresso Internacional de 
Ar Condicionado, Refrigeração, Aquecimento e Ventilação. O evento 
tem como missão central promover e disseminar o conhecimento e a 
inovação na área de Aquecimento, Ventilação, Ar Condicionado e Re-
frigeração (AVAC-R). Através da integração entre pesquisa acadêmica, 
indústria e mercado, o evento visa apresentar os avanços tecnológicos 
mais recentes que impactam todo o ciclo de vida dos sistemas AVAC-R. 
O tema central, "Futuro do Planeta: Transformações Tecnológicas e 
Responsabilidades do Universo AVAC-R". Inscrições e mais informações: 
(https://mercofrio.com.br/).

G - Programa de Estágio
A Ultragaz está com as inscrições abertas para o Programa de Estágio 
Ultragaz 2025, que oferece 27 vagas de estágio para atuação nos seguintes 
municípios: Araucária, Barueri, Belém, Florianópolis, Mauá, Paulínia, Ribei-
rão Preto, Salvador, São José dos Campos, São Paulo e Senador Canedo. As 
oportunidades são para estudantes do ensino superior, com formação prevista 
para dezembro de 2025, nas áreas: Administração, Ciência da Computação, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social, Direito, Economia, Engenharias, 
Estatística, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Sistemas de 
Informação. Inscrição: (https://www.ciadeestagios.com.br/vagas/ultragaz/).

H - Volkswagen Investe 
A Volkswagen do Brasil investirá R$ 13 bilhões em suas três fábricas locali-
zadas no Estado de São Paulo. O aporte regional é parte dos investimentos 
de R$ 16 bilhões até 2028. No evento, a empresa também anunciou que 
as fábricas Anchieta e Taubaté serão pioneiras no setor automotivo a ter 
biometano em sua matriz energética, que permite reduzir em até 99% as 
emissões de CO2 em parte do processo produtivo, se comparado à alterna-
tiva fóssil. Além disso, a Volkswagen concedeu em comodato 65 carros para 
treinamento de resgate do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo. 

I - Texto, Áudio ou Vídeo
O Prêmio ABDE de Jornalismo – promovido pela Associação Brasileira 
de Desenvolvimento – premiará seis jornalistas que inscreverem notícias 
em texto, áudio ou vídeo no certame com o tema central “O impacto do 
Sistema Nacional de Fomento nos desafios globais e nacionais”. Os três 
formatos podem concorrer nas categorias regional e nacional. Os vence-
dores receberão valores que iniciam em R$ 3 mil e podem chegar a R$17 
mil. Essa edição premiará as melhores notícias veiculadas em diferentes 
canais da imprensa brasileira ou plataformas digitais. Dúvidas e demais 
questões podem ser encaminhadas para o e-mail (gecom@abde.org.br). O 
edital está disponível em (https://abde.org.br/premio-abde-de-jornalismo/).

J - Processo Trabalhista
Basta o número do seu processo trabalhista em mãos e um dispositivo 
com acesso à internet, para saber em poucos instantes se seu processo 
trabalhista ou precatório está apto a ser comprado por uma empresa 
de cessão de créditos judiciais. O sistema é o LawMetrix, desenvolvido 
pela Anttecipe. com com tecnologia prioritária. A utilização é muito 
simples: basta acessar o site (https://anttecipe.com/) e colocar o número 
do processo no buscador. Depois de preencher os dados pessoais, o 
reclamante deverá clicar no botão “consultar gratuitamente” e aguardar 
alguns instantes para receber a resposta na tela do próprio site.

A taxa Selic deve au-
mentar até o final 
de 2024. A mudança 

reflete a necessidade de 
responder às pressões in-
flacionárias que ainda per-
sistem, mesmo com todos 
os esforços para contê-las. 

É importante analisar 
como esse ajuste na po-
l í t ica monetária  pode 
impactar a economia do 
nosso país de forma obje-
tiva, já que a inflação tem 
sido uma preocupação 
constante. Mesmo com a 
desaceleração recente, 
ela ainda está acima do 
que o Banco Central (BC) 
considera ideal. 

Com o aumento da Selic, 
o objetivo é claro: esfriar a 
economia para evitar que os 
preços continuem subindo. 
No entanto, essa medida 
vem com um custo. Juros 
mais altos significam que 
pegar dinheiro empres-
tado fica mais caro, tanto 
para empresas quanto para 
consumidores. Isso pode 
desacelerar o consumo e os 
investimentos, o que, por 
sua vez, afeta o crescimento 
econômico.

No dia a dia das empresas, 
principalmente aquelas que 
dependem de crédito para 
operar e crescer, esse au-
mento nos juros pode ser um 
balde de água fria. O custo 
do capital sobe e muitas 
podem acabar adiando ou 
até cancelando planos de 
expansão. Isso é preocu-
pante, especialmente em um 
momento em que já enfren-
tamos desafios econômicos 
significativos do pós-Covid.

Para os consumidores, a 
história não é muito dife-
rente. Com o crédito mais 
caro, as pessoas tendem 
a pensar duas vezes antes 
de financiar uma casa, um 

carro ou até mesmo gastar 
no cartão de crédito. Esse 
comportamento pode levar 
a uma queda no consumo, o 
que se reflete em menor de-
manda e, eventualmente, em 
um crescimento econômico 
mais lento.

Além disso, há o impacto 
nos investimentos e no 
câmbio. Juros mais altos 
podem atrair investidores 
estrangeiros, fortalecendo o 
real, mas esse efeito pode ser 
limitado se o risco político e 
econômico continuar alto. E, 
no mercado de ações, uma 
Selic elevada pode desviar 
recursos para títulos pú-
blicos, que se tornam mais 
atraentes, aumentando a 
volatilidade nas bolsas.

No final das contas, au-
mentar a Selic é uma decisão 
que precisa ser tomada com 
muito cuidado, mas, de for-
ma geral, os gastos públicos 
não estão colaborando com 
a queda das taxas de juros. 
A sanha arrecadatória do 
estado contribuiu significa-
tivamente para o cenário de 
incerteza.

O BC precisa equilibrar 
bem suas ações para evi-
tar que o remédio acabe 
sendo mais amargo do que 
a doença. Neste momento 
delicado, é fundamental que 
as políticas monetária e fiscal 
caminhem juntas, de forma 
coordenada, para que possa-
mos enfrentar esses desafios 
sem comprometer nossa 
recuperação econômica. 

É essencial entendermos 
o impacto dessas decisões 
em números e em como elas 
afetam a vida de todos os 
brasileiros.

(*) - É professor de Ciências 
Econômicas do Centro de Ciências 

Sociais e Aplicadas da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

Expectativa de aumento 
da Selic e seus efeitos 

na economia
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Com relação à taxa 
básica de juros (Se-
lic), as expectativas 

permanecem estáveis há 10 
semanas, em 10,5%, segun-
do o Boletim Focus divulga-
do ontem (26) pelo Banco 
Central. Entre as quatro 
expectativas apresentadas 
pelo boletim, a que registrou 
maior variação, na compara-
ção com a semana passada, 
foi a voltada ao PIB, que é 
a soma de todas as riquezas 
produzidas no país.

A previsão do mercado 
financeiro é de que o PIB 
feche 2024 com um cres-
cimento de 2,43%. Há uma 
semana, a expectativa era 
de 2,23%; e há um mês, de 
2,19%. Para 2025, a previsão 
é de que o PIB feche o ano 
em 1,86%; e, para 2026, o 
crescimento projetado é de 
2%. Em 2023, a economia 
brasileira cresceu 2,9%, per-
centual acima das projeções. 

Previsão para inflação passou de 
4,22% para 4,25% pela sexta semana.

Mercado financeiro 
projeta PIB de 2,43% em 2024
O mercado financeiro reviu, para cima, as expectativas relacionadas ao Produto Interno Bruto (PIB), 
inflação e câmbio para 2024

1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Dessa 
forma, o limite inferior é de 
1,5%; e o superior, de 4,5%. 
Para os próximos anos, as 
expectativas são de que a in-
flação feche 2025 em 3,93%. 
Para 2026, as expectativas 
são de que o IPCA fique em 
3,6%.

A expectativa relacionada 
ao câmbio é de fechar 2024 
com a moeda norte-ameri-
cana custando R$ 5,32. Há 
uma semana, o mercado 
projetava que o dólar che-
garia ao final do ano cotado 
a R$ 5,31; e há 4 semanas, 
a R$ 5,30. Para 2025, espe-
ra-se que a moeda dos EUA 
esteja cotada a R$5,30; e 
em 2026, em R$ 5,25. Já 
com relação à taxa Selic, o 
mercado mantém estáveis 
as expectativas, tanto para 
2024 (10,5%), como para 
2025 (10%) e 2026 (9,5%) 
- (ABr).
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De acordo com o IBGE, o 
valor total do PIB ficou em 
R$ 10,9 trilhões. Em 2022, a 
taxa de crescimento foi 3%.

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
considerada a inflação ofi-
cial do país, aumentou pela 
sexta semana consecutiva. 
Há uma semana, o merca-

do projetava uma inflação 
de 4,22% em 2024. Nesta 
semana, a expectativa ficou 
ligeiramente mais alta, em 
4,25%. Há quatro semanas, o 
mercado projetava um IPCA 
de 4,1%.

A estimativa para o ano 
corrente se encontra acima 
da meta de inflação, que é 
3%. Porém, dentro da mar-
gem de tolerância, que é de 

O Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania 
(MDHC) acaba de oficializar o 
primeiro convênio do Progra-
ma Pontos de Apoio da Rua 
(PAR), com a organização 
civil Rede Rua, de São Paulo. 
A entidade, fundada em 1989, 
foi uma das quatro classifica-
das em edital lançado para a 
parceria em fevereiro desse 
ano, sendo a melhor avaliada. 
O MDHC avaliou 14 propostas 
para atuação em São Paulo e 
no Rio de Janeiro. 

O programa é parte da 
política emergencial voltada 
para a população que vive nas 
ruas, anunciada em dezembro 
do ano passado. O PAR tem o 
objetivo de fomentar serviços 
públicos de cuidado e higiene 
pessoal para a população em 
situação de rua, prestar infor-

mações sobre cuidados básicos 
de saúde e dar auxílio a esse 
público acerca dos direitos 
civis garantidos pela política 
nacional voltada para ele.

A implementação do pro-
grama se dará progressiva-
mente nas cidades com mais 
de 500 mil habitantes. O 
projeto dos pontos de apoio 
prevê a constituição de espa-
ços acessíveis à população em 
situação de rua e que ofere-
çam serviços como lavande-
ria, banheiros, bebedouros 
e bagageiros, promovendo 
a cidadania dessas pessoas. 
A Rede Rua receberá R$ 1,5 
milhão para implementar as 
estruturas em São Paulo. O 
programa prevê a possibili-
dade de expansão, incluindo 
os outros classificados na 
seleção pública (ABr).

Em menos de um mês, o fogo 
consumiu 2,5 milhões de hecta-
res da Amazônia. Os dados são 
do Laboratório de Aplicações 
de Satélites Ambientais da 
UFRJ. A média histórica para 
área afetada pelo fogo no mês 
é 1,4 milhões de hectares.

Desde o início do ano, a 
Amazônia já teve mais de 4,1 
milhões de hectares atingidos 
pelos incêndios. 

Na última semana, o mo-
nitoramento realizado pelo 
Centro de Previsão do Tempo 
e Estudos Climáticos detectou 
alta concentração de gases 
poluentes em uma região que 
se estendia da Amazônia ao 
Sul do Brasil e alcançando dez 
estados. Os níveis dos rios na 
região já antecipam um quadro 
de seca extrema, que poderá 
se agravar ainda mais no mês 
de setembro, com a chegada 

do período mais crítico de 
estiagem.

Após uma reunião extraor-
dinária da sala de situação do 
governo federal, no domingo 
(25), a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, informou 
que os incêndios na Amazônia, 
no Pantanal e Sueste do país 
são potencializados pela si-
tuação de extremo climático, 
mas também apresentam um 
movimento atípico que podem 
indicar uma ação criminosa de 
quem está ateando fogo propo-
sitadamente. 

De acordo com o diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, além dos 29 inquéritos 
instaurados na Amazônia e 
Pantanal, foram abertos mais 
dois em São Paulo, para apu-
rar evidências de incêndios 
criminosos que afetam áreas 
da União (ABr).

Programa para pessoas em 
situação de rua

Amazônia tem 2,5 milhões de 
hectares queimados em agosto


